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Chapo e Museveni:

O Pacto de Kampala

O alicerce desta aproximação é, declaradamente, histórico. Museveni, um dos “patriarcas” da libertação 
africana, mantém uma ligação emocional profunda com Moçambique, onde foi treinado militarmente em 
Montepuez.
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Cruz Vermelha celebra 167 
anos “do coração” 

Coordenador da ANAMOLA abatido 
a tiro em plena estrada nacional
Anselmo Vicente, 38 anos, morreu após ser baleado por desconhecidos na EN6 quando regressava de actividades 
do partido. Polícia investiga. Processo-crime aberto.

A cidade de Chimoio acordou 
de luto neste fim-de-semana. 
Anselmo Abílio Vicente, coorde-
nador distrital da ANAMOLA, foi 
baleado na tarde de sábado, 9 
de Maio, enquanto circulava na 
Estrada Nacional N.º 6. Tinha 38 
anos. Morreu no Hospital Provin-
cial de Chimoio, onde não resis-
tiu aos ferimentos.

O crime ocorreu à luz do dia, 
num dos principais corredores 
viários da província de Manica. 
O acompanhante da vítima, que 
presenciou o ataque, descreveu 
momentos de terror. Segundo 
fontes ligadas ao caso, o político 
não terá tido qualquer hipótese 
de reacção face aos disparos de 
indivíduos ainda não identifica-
dos.
Anselmo Vicente era descrito pe-
los pares como uma figura de 

Comemorações em Inham-
bane marcadas por palestras, 
demonstrações de primeiros 
socorros e angariação de mem-
bros. Voluntários homenagea-
dos como linha da frente hu-
manitária.
A Cruz Vermelha completou 167 
anos de existência sob o lema 
“Fazemos do Coração”, com ce-
rimónias em todo o país. Em 
Inhambane, as comemorações 
incluíram demonstrações de téc-
nicas de primeiros socorros, sen-
sibilização comunitária e uma 
campanha de recrutamento de 
novos voluntários.
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A Presidente do Conselho Execu-
tivo Provincial, Emília Cândido, 
destacou o papel dos volun-
tários em momentos de crise e 
assinalou o significado históri-
co da data para a organização 
fundada por Henry Dunant — o 
primeiro laureado com o Pré-
mio Nobel da Paz. O Dia Mun-
dial da Cruz Vermelha e do Cres-
cente Vermelho, celebrado a 8 de 
Maio, reafirma os princípios de 
solidariedade, amor ao próximo 
e voluntariado que continuam 
a orientar a missão da organi-
zação em contextos de emergên-
cia global e local.

referência no aparelho político 
local da ANAMOLA, partido da 
oposição com crescente implan-
tação nas bases de Manica. A 
sua postura activa e mobiliza-
dora, sobretudo junto das comu-
nidades rurais, tornava-o num 
interlocutor influente no xadrez 
político provincial.
O chefe das Relações Públicas da 
PRM em Manica, Mouzinho Ma-
nasse, confirmou a ocorrência 
e garantiu que, em articulação 
com o Ministério Público, decor-
rem diligências para identificar 
os autores. “Um processo-crime 
contra desconhecidos foi aber-
to”, afirmou, sem adiantar pistas 
concretas sobre as motivações 
do ataque.
O Hospital Provincial de Chimoio 
confirmou a entrada do pa-
ciente, registando-o como vítima 
de baleamento. 
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Cidade partida: Os buracos que isolam bairros 
e devoram bicicletas em Quelimane

190 autocarros a gás chegam a Maputo, e o 
debate sobre o transporte público recomeça

Avenida 1 de Julho em estado de degradação avançado. Taxistas de bicicleta acusam a falta de ma-
nutenção. Escoamento agrícola de Nicoadala também comprometido. Cidadãos reclamam inter-
venção urgente.

Quelimane tem um problema 
que se acumula a cada estação 
chuvosa: as suas ruas afundam, 
os bairros ficam ilhados e os ci-
dadãos que dependem do táxi-
bicicleta — o principal meio de 
transporte urbano da cidade — 
vêem os seus ganha-pão destruí-
dos em crateras de asfalto.

A Avenida 1 de Julho, artéria cen-
tral da ligação entre os bairros 
periféricos e o centro urbano, 
concentra as principais queixas 
dos moradores. Buracos pro-
fundos e charcos que persistem 
mesmo fora do período de chuva 
tornam a circulação perigosa, 
lenta e, em alguns casos, sim-
plesmente impossível.
Os operadores de táxi-bicicleta, 
que representam o grosso da 
mobilidade acessível na cidade, 
descrevem as suas rotinas como 
um exercício diário de sobre-
vivência. “Trabalhamos porque 
não há outra saída para alimen-
tar a família”, disse um dos taxis-
tas contactados pela reportagem. 

O Presidente da República, Daniel 
Chapo, presidiu à cerimónia de 
entrega de 190 autocarros para 
reforço do transporte público na 
Área Metropolitana de Maputo. 
O evento, realizado no Estádio 
da Independência, integra o Pro-
grama Transporte para Todos, 
gerido pelo Ministério dos Trans-
portes e Logística.

Dos 190 veículos, 40 serão afec-
tos ao Transporte Público Esco-
lar, com o objectivo declarado de 
melhorar as condições de deslo-
cação dos alunos e reduzir os 
riscos no percurso escola-casa. 
O Executivo apresenta a medida 
como resposta directa aos desa-
fios de mobilidade que os muníc-
ipes da Grande Maputo enfren-
tam diariamente.
A novidade técnica desta frota 
é a propulsão a gás, alternativa 
que o Governo aponta como mais 

BREVES
Zambézia registou 

menos acidentes no 
primeiro trimestre

sustentável e economicamente 
racional face à volatilidade do 
preço dos combustíveis nos mer-
cados internacionais. Segundo o 
Executivo, a introdução das via-
turas deverá encurtar os tempos 
de espera nas paragens e ampli-
ar a capacidade de escoamento 
de passageiros nas rotas metro-
politanas.

O anúncio é bem recebido num 
contexto de crescente pressão 
sobre os serviços de mobilidade 
urbana, agravado pelo aumento 
dos combustíveis. Contudo, ini-
ciativas semelhantes do passado 
enfrentaram problemas sérios 
de manutenção e operacion-
alidade a médio prazo, questões 
que o Governo não detalhou na 
apresentação pública.

Apesar dos riscos, a maioria con-
tinua a circular — sem alterna-
tiva e sem apoio das autoridades.
O problema extravasa a mobi-
lidade urbana e atinge directa-
mente a economia local. Ci-
dadãos denunciam dificuldades 
crescentes no escoamento de 
produtos agrícolas provenientes 
de zonas produtoras como In-
hassunge, Ilova, Impurune e Ila-
lane, no distrito de Nicoadala, 
áreas estratégicas para o abas-
tecimento da cidade.

“A Avenida 1 de Julho devia ser 
um corredor de desenvolvi-
mento. Hoje é um obstáculo”, 
resumiu um residente do bairro 
Aeroporto, que pediu anonimato 
por receio de represálias. Os en-
trevistados são unânimes: ex-
igem uma intervenção urgente 
do Conselho Municipal na rea-
bilitação das vias, à altura das 
promessas feitas em campanha.

A província da Zambézia reg-
istou uma redução significa-
tiva de acidentes de viação no 
primeiro trimestre de 2026: ap-
enas 3 casos, contra 10 no mes-
mo período de 2025. O Secretário 
de Estado na Zambézia, Avelino 
Muchine, atribuiu a melhoria 
às campanhas de sensibilização 
realizadas em vias públicas e 
terminais rodoviários. As au-
toridades comprometem-se a 
manter as acções preventivas 
para consolidar a tendência 
positiva.

Jovem de 19 anos 
detido com ossadas de 
cemitério em Pebane

Oito ossos humanos retirados 
de sepultura familiar no Gilé. 
PRM admite casos isolados de 
tráfico de órgãos em Milange, 
Morrombala e Mulumbo. Man-
dante ainda em fuga.

Um jovem de 19 anos foi detido 
pela PRM no distrito de Pebane, 
na posse de oito ossadas hu-
manas retiradas de um cemité-
rio familiar no distrito de Gilé. 
O detido afirmou agir a mando 
do irmão mais velho, para fins 
de superstição, segundo a porta-
voz do Comando Provincial da 
PRM, Belarmina Henriques.
As autoridades policiais es-
tão a diligenciar a localização 
do suposto mandante, ainda 
em fuga. Henriques reconhe-
ceu que casos de tráfico de os-
sos e órgãos humanos ocorrem 
de forma isolada na Zambézia, 
com maior incidência nos dis-
tritos de Milange, Morrumbala 
e Mulumbo, e reforçou os apelos 
à denúncia e ao reforço da vig-
ilância comunitária.
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Chapo e Museveni:
O Pacto de Kampala 

O Presidente da República, Dan-
iel Chapo, marcou presença em 
Kampala para a investidura do 
seu homólogo ugandês, Yoweri 
Museveni, num gesto que tran-
scende o protocolo diplomáti-
co e mergulha nas raízes da 
história comum de libertação. 
Para além das felicitações de 
praxe, o encontro de 13 de Maio 
serviu para cimentar uma 
agenda pragmática, o reforço 
da cooperação em segurança e 
agricultura, com o olhar fixo na 
estabilização e no desenvolvi-
mento da província de Cabo 
Delgado. 

O alicerce desta aproximação é, 
declaradamente, histórico. Mu-
seveni, um dos “patriarcas” da 
libertação africana, mantém 
uma ligação emocional pro-
funda com Moçambique, onde 
foi treinado militarmente em 
Montepuez. Este vínculo é agora 
o motor de uma “retribuição” es-
tratégica. Segundo Daniel Chapo, 
a presença da delegação nacion-
al em Kampala visa não apenas 
representar os 35 milhões de 
moçambicanos, mas estreitar 

laços que remontam à luta con-
tra o regime de Idi Amin, na qual 
Moçambique desempenhou um 
papel crucial. 

No xadrez da segurança region-
al, Moçambique busca beber 
da vasta experiência ugandesa 
no combate ao terrorismo. Mu-
seveni, cujas tropas operam ac-
tualmente em teatros complex-
os como o Mali, Sudão do Sul e 
República Democrática do Congo, 
surge como um parceiro natural 
para os desafios que persistem 
no Norte de Moçambique. 
“Há aspetos importantes que nós 
achamos que vale a pena apren-
dermos de Uganda: a questão 
relacionada com a segurança, 
sobretudo no combate ao terror-
ismo”, afirmou o Chefe do Estado 
moçambicano, sinalizando uma 
abertura para uma cooperação 
militar e de inteligência mais ro-
busta. 
Contudo, a grande novidade 
desta cimeira bilateral reside na 
transposição do modelo ugan-
dês de desenvolvimento agro-
pecuário para solo moçambica-
no. O plano é ambicioso: replicar 

em Cabo Delgado, especifica-
mente em Montepuez, a ex-
periência de Uganda de envolver 
antigos combatentes da luta de 
libertação nacional em projectos 
agrícolas e de agroprocessamen-
to. 
Moçambique, que ainda luta 
para consolidar a sua segurança 
alimentar, olha com interesse 
para um Uganda que já atingiu 
a autossuficiência e exporta ex-
cedentes para o mercado global. 
As áreas identificadas para in-
tervenção imediata incluem: 
Produção leiteira e carne bovina, 
Projectos conjuntos de agropro-
cessamento e Fomento da agri-
cultura com foco na segurança 
alimentar. 

Para que os entendimentos não 
fiquem apenas pelo papel, uma 
missão técnica moçambicana 
deverá escalar Kampala já no 
final deste mês de Maio. A eq-
uipa, que integrará quadros dos 
Ministérios dos Combatentes e 
da Agricultura, Ambiente e Pes-
cas, terá a missão de operacion-
alizar os projectos com a contra-
parte ugandesa. 

O caminho parece já estar a ser 
desbravado; recentemente, uma 
equipa técnica do Uganda visitou 
Moçambique para identificar as 
áreas com maior potencial para 
a implementação destes pro-
jectos agropecuários. Para Yow-
eri Museveni, que descreveu o 
encontro como “muito bom”, o 
reforço desta aliança é o passo 
lógico para dois países que se 
tratam como “irmãos” desde os 
tempos da guerrilha. 
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Sete milhões roubados: como um grupo de sete 
entrou numa mineradora de Pebane com ajuda 
de dentro

Felícia tinha 24 anos. Morreu no 
Hospital de Chimoio
Jovem agredida pelo companheiro no Dia Internacional dos Trabalhadores. Família exige detenção e responsabi-
lização.

O Dia Internacional dos Trabal-
hadores de 2026 ficou marcado 
pela tragédia em Chimoio: Felí-
cia, 24 anos, foi agredida pelo 
namorado e internada no Hos-
pital Provincial. Morreu dias 
depois. O agressor permanece 
em fuga. A família aguarda 
justiça.

Segundo familiares, as agressões 
foram praticadas pelo compan-
heiro da vítima, cuja identidade 
é conhecida pelas autoridades 
mas que não tinha sido deti-
do até ao fecho desta edição. O 
caso foi participado à Polícia da 
República de Moçambique, que 
continua as diligências para lo-
calizar o suspeito.
A mãe de Felícia, que pediu para 
não ser identificada, confirmou 
o óbito com palavras de dor e de 
revolta: “Levaram-me a filha e ele 

Um assalto cuidadosamente 
planeado — com cumplicidades 
internas — resultou no furto de 
mais de 7 milhões de meticais 
nos escritórios de uma empresa 
mineira de exploração de areias 
no distrito de Pebane, na Zam-
bézia. Quatro dos sete suspeitos 
encontram-se detidos. O caso 
revela uma rede que combinou 
conhecimento dos sistemas in-
ternos da empresa com a audá-
cia de executores externos.

Segundo a porta-voz do Coman-
do Provincial da PRM, Belarmina 
Henriques, o grupo actuou com a 
conivência de dois funcionários 
da empresa, que facilitaram o 

© Todos os conteúdos publicados pelo Jornal Txopela, incluindo textos, fotografias, infográficos, ilustrações, vídeos e demais materiais editoriais, são propriedade exclusiva da Afro Me-
dia Company. É expressamente proibida a reprodução total ou parcial, distribuição, republicação, armazenamento ou utilização dos conteúdos por qualquer meio, físico ou digital, sem 
autorização prévia e escrita da editora. O uso não autorizado dos materiais constitui violação dos direitos de autor e poderá resultar em responsabilização civil e criminal, nos termos da 
legislação moçambicana aplicável.

acesso às instalações. A denúncia 
dos gestores permitiu uma res-
posta policial célere, resultando 
na detenção de quatro indivídu-
os e na apreensão de mais de 3 
milhões de meticais em numer-
ário, bem como de bens adquiri-
dos com o produto do roubo.
O porta-voz do SERNIC na Zam-
bézia, Maximino Amílcar, rev-
elou um pormenor que amplia o 
alcance social do caso: entre os 
detidos encontram-se o motor-
ista do administrador do distri-
to de Pebane e um professor. Os 
três restantes membros da quad-
rilha continuam em fuga, com 
as autoridades a intensificar as 
buscas.

ainda anda livre.” A família exige 
que a polícia acelere a captura do 
acusado e que a justiça seja apli-
cada sem condescendência.

“Ele ainda anda livre — e a “Ele ainda anda livre — e a 
família de Felícia aguarda família de Felícia aguarda 
uma resposta do Estado”uma resposta do Estado”

O caso reacende um debate que 
as organizações de defesa dos 
direitos da mulher há muito 
reclamam: a necessidade de re-
sposta mais célere e mais eficaz 
do sistema de justiça em casos 
de violência baseada no género. 
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A juventude africana entre o conhecimento e a 
viralização
Por: Márcio Morais / Especialista em Ambiente e Desenvolvimento

A internet começou a expandir-
se em África a partir da década 
de 1990, trazendo enormes ex-
pectativas de desenvolvimento, 
educação e integração global. 
Em Moçambique, a conexão ofi-
cial surgiu em 1992, num período 
em que muitos acreditavam que 
a tecnologia ajudaria a formar 
uma geração mais informada, 
crítica e preparada para o futuro. 
Durante anos, a internet foi vista 
como uma ferramenta capaz de 
democratizar o conhecimento, 
aproximar culturas e abrir novas 
oportunidades para a juventude 
africana.
Contudo, ao lado desses ben-
efícios, cresce silenciosamente 
uma crise cultural preocupante: 
a substituição do conhecimento 
pela busca obsessiva por virali-
zação.
Em muitos países africanos, in-
cluindo Moçambique, as redes 
sociais passaram a valorizar 
mais a popularidade do que a ca-
pacidade intelectual. Conteúdos 
superficiais, polémicas, confli-
tos públicos, danças virais e ex-
posição exagerada da vida pri-
vada recebem mais atenção do 
que debates educativos, ciência, 
leitura ou reflexão social. O al-
goritmo recompensa aquilo que 
prende a atenção, não aquilo que 
contribui para o crescimento hu-
mano.
O filósofo sul-coreano Byung-
Chul Han afirma que a sociedade 
digital transformou as pessoas 
em produtos de exposição per-
manente, onde a visibilidade 
passou a valer mais do que a es-
sência. Essa lógica tornou-se evi-
dente sobretudo entre os jovens 
africanos, muitos dos quais pas-
saram a associar sucesso apenas 
a seguidores, curtidas e fama in-
stantânea.
Talvez o sinal mais alarmante 
dessa transformação esteja nas 
próprias crianças. Antigamente, 
muitas sonhavam em ser mé-
dicas, professoras, engenheiras, 
pilotos ou cientistas. Hoje, um 
número crescente deseja tornar-
se Influencer Digital, não neces-
sariamente para educar ou in-
spirar, mas porque vê nas redes 
sociais um caminho rápido para 
dinheiro, reconhecimento e pop-
ularidade.

EDITORIAL

O problema não está em influ-
enciar pessoas. Toda sociedade 
precisa de referências positivas 
e comunicadores capazes de in-
spirar mudanças. A preocupação 
surge quando a fama começa 
a substituir o conhecimento e 
quando o desejo de aparecer se 
torna maior do que a vontade de 
aprender. Muitas crianças já não 
encaram os estudos como priori-
dade, porque a internet trans-
mite diariamente a ideia de que 
basta viralizar para vencer na 
vida.
O paradoxo africano é preocu-
pante: nunca os jovens estiver-
am tão conectados à internet, 
mas o continente continua en-
frentando dificuldades na for-
mação de profissionais nas áreas 
de ciência, tecnologia e engenh-
aria. Um relatório publicado em 
2024 pela Comissão da União Af-
ricana e pela OCDE, citado pela 
UNESCO, revelou que apenas 9% 
dos jovens entre 15 e 24 anos, em 
15 países africanos analisados, 
possuem competências bási-
cas de informática. Enquanto 
as redes sociais produzem ce-
lebridades digitais diariamente, 
muitos países africanos con-
tinuam enfrentando escassez 
de engenheiros, pesquisadores, 

programadores e profissionais 
qualificados para responder aos 
desafios tecnológicos do futuro.
Mais preocupante ainda é que, 
na corrida pela viralização, al-
gumas pessoas acabam submet-
endo-se à exposição extrema da 
intimidade e à degradação da 
própria imagem em troca de at-
enção e monetização. O corpo, a 
privacidade e a dignidade pas-
sam a ser tratados como merca-
doria digital num ambiente onde 
a validação pública parece valer 
mais do que os próprios valores 
pessoais.
Essa realidade é especialmente 
perigosa para África, um conti-
nente que ainda enfrenta enor-
mes desafios ligados à educação, 
desemprego juvenil, pobreza e 
desenvolvimento humano. Nen-
huma sociedade consegue avan-
çar de forma sólida quando a 
juventude perde o interesse pelo 
conhecimento, pela leitura e pela 
formação intelectual

Anselmo Abílio Vicente tinha 38 
anos. Era coordenador distrital 
da ANAMOLA em Chimoio. Na 
tarde de 9 de Maio, alguém de-
cidiu que ele não devia continu-
ar. Levaram-no a tiro, em plena 
via pública, à luz do dia. Morreu 
no Hospital . O processo-crime 
foi aberto. Os autores, até hoje, 
são desconhecidos.

Este jornal não tem o hábito de 
dramatizar. Mas este caso ex-
ige que sejamos directos: matar 
um quadro político activo em 
Moçambique, seja de que par-
tido for, não é um crime vulgar. 
É um sinal. E os sinais, quando 
ignorados, tornam-se padrão.

Mas a morte de Anselmo Vi-
cente não chegou sozinha a esta 
edição. Chegou acompanhada. 
Felícia, de 24 anos, morreu em 
Chimoio às mãos do namorado 
no Dia Internacional dos Tra-
balhadores. O agressor continua 
foragido. Em Pebane, um mo-
torista de administrador distri-
tal e um professor foram deti-
dos por participação num roubo 
de sete milhões de meticais a 
uma mineradora. Em Inham-
bane, uma jovem entregou 30 
mil meticais a um homem que 
prometia um emprego bancário 
— e que ainda hoje deambula 
em liberdade com o seu dinhei-
ro.

São histórias diferentes. Têm 
em comum uma coisa: a impu-
nidade como pano de fundo.É 
tentador ler cada um destes ca-
sos de forma isolada. O crime 
em Pebane como um caso poli-
cial. A morte de Felícia como 
uma tragédia doméstica. A bur-
la de Inhambane como ingenui-
dade de uma jovem desempre-
gada. Mas quem assim os lê 
está a fazer exactamente aquilo 
que os responsáveis esperam: 
compartimentar o que devia ser 
visto em conjunto.

Moçambique não tem um prob-
lema de criminalidade isolada. 
Tem um problema sistémico de 
confiança nas instituições — e 
a confiança destrói-se quando 
os culpados ficam impunes, 
quando as queixas ficam sem 
resposta, e quando os cidadãos 
aprendem, pela experiência 
repetida, que o Estado não che-
gará a tempo.

Este jornal existe para contar 
o que acontece — e para exigir 
que quem pode mudar as coisas 
não se esconda atrás do proto-
colo. Não somos adversários 
do Estado. Somos adversários 
da indiferença. E esta semana, 
em Chimoio, em Pebane, em In-
hambane, em Quelimane, a in-
diferença deixou rasto.
Moçambique merece mais. E 
merece-o agora.

O Estado da Indiferença
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A Conta que não fecha: 1.888 enfermeiros 
para 1,3 milhões de habitantes

INHAMBANE · BURLA E EMPREGO 

O “irmão” prometeu emprego no BCI. Recebeu 
30 mil meticais. E nunca mais entregou a vaga
Jovem denuncia esquema de falsa contratação bancária na cidade de Inhambane. Burlão identificado ainda não 
foi responsabilizado. Especialistas alertam para crescimento do fenómeno.

O sonho de uma vida melhor 
através de um emprego num 
banco custou a Gracinda — 
nome fictício — 30 mil meticais 
que não voltaram. O suposto in-
termediário, que se identificou 
como funcionário do BCI, rece-
beu o dinheiro, prometeu a vaga 
e desapareceu nas desculpas.

Tudo começou em Fevereiro de 
2026. Gracinda recebeu a propos-
ta de uma vaga bancária con-
dicionada ao pagamento de 100 
mil meticais em duas tranches. 
Movida pelo desejo legítimo de 
mudar de vida, conseguiu reunir 
e entregar 30 mil meticais ao su-
posto intermediário. A partir daí, 
começaram as pressões para 
que pagasse o restante — e as 
promessas foram-se tornando 
cada vez mais vazias.
“Eu confiava nele como irmão de 
casa. Hoje só restam arrependi-
mento e tristeza — Gracinda, 

Com a falta de material, atrasos 
administrativos acumulados e 
o peso de uma crise que não é 
nova, os enfermeiros de Manica 
assinalaram o seu dia internac-
ional com um recado claro: as 
condições de trabalho precisam 

de melhorar — e já.
A província de Manica conta 
com 1.888 enfermeiros para ser-
vir uma população estimada em 
1.323.000 habitantes — um rácio 
que, segundo os próprios profis-
sionais, é insuficiente para gar-

vítima”
Quando a reportagem do Txope-
la contactou o alegado burlão, 
este reconheceu ter recebido o 
dinheiro. Justificou o não-paga-
mento com “dificuldades finan-
ceiras” e prometeu devolver o 
valor — sem indicar data. A vaga 
nunca existiu.

O caso insere-se num padrão pre-
ocupante: o crescimento de es-
quemas de falsas promessas de 
emprego em contexto de elevado 
desemprego jovem. Especialistas 
recomendam que os candidatos 
confirmem sempre os processos 
de recrutamento directamente 
junto das instituições e recusem 
qualquer pedido de pagamento 
prévio para garantir uma vaga. 
“Nenhum banco ou empresa sé-
ria cobra para contratar”, adverte 
um responsável de recursos hu-
manos ouvido pelo jornal.

antir a qualidade do atendimen-
to que a população merece. Às 
carências de pessoal somam-se 
a escassez de material adequado 
e uma burocracia que atrasa pro-
cessos administrativos essenci-
ais para a carreira dos profissio-
nais.
O médico-chefe provincial, Flávio 
Roque, reconheceu publicamente 
o papel central da enfermagem 
no Sistema Nacional de Saúde e 
defendeu que a sua valorização 
passa, antes de mais, pelo recon-
hecimento concreto — e não ap-
enas simbólico — do contributo 
diário destes profissionais.
“1.888 enfermeiros. 1,3 milhões 
de moçambicanos. E uma lista 
de pedidos que ninguém parece 
querer ouvir”
A cerimónia ficou marcada pela 
intervenção do Director Provin-
cial de Saúde, Filimino Jaqueta, 
que anunciou tolerância zero 

para profissionais envolvidos em 
maus atendimentos e no desvio 
de medicamentos. A declaração 
surge num momento sensível: 
oito funcionários foram suspen-
sos na sequência da morte de 
uma parturiente e do seu bebé, 
num caso que gerou indignação 
pública. Questionado sobre o 
caso, Jaqueta reafirmou o com-
promisso do sector em apurar 
responsabilidades. “Não haverá 
lugar para a impunidade”, gar-
antiu, sem adiantar detalhes so-
bre o estado do processo discipli-
nar e judicial em curso.
As comemorações decorreram 
sob o lema internacional “Os 
nossos profissionais de enferma-
gem, o nosso futuro. Empodera-
dos, salvam vidas” — uma frase 
que ressoa com ironia amarga 
quando confrontada com a re-
alidade descrita pelos próprios 
homenageados.
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Transportes: 
O Remendo de Camal Abubakar

Manica: O Braço-de-ferro do Volante

Acordo entre Conselho Municipal e operadores prevê retoma gradual. Novas tarifas dependem de 
aprovação da Assembleia Municipal. Combustíveis no centro do impasse.

Depois de dias de filas inter-
mináveis nas paragens e de uma 
cidade que respirou com dificul-
dade, transportadores e o Con-
selho Municipal de Inhambane 
chegaram a um entendimento 
que pode colocar os autocarros 
de volta às ruas. A promessa é 
retomar a circulação até à próx-
ima segunda-feira. A condição: 
que as novas tarifas sejam apro-
vadas pela Assembleia Munici-
pal.

A crise teve origem na subida do 
preço dos combustíveis, que tor-
nou insustentável a operação dos 
transportadores semi-colectivos 
às tarifas vigentes. Com custos 
operacionais a disparar, vários 
operadores suspenderam as ac-
tividades, reduzindo dramat-
icamente a oferta de transporte 
urbano e criando filas de espera 
que se tornaram imagem diária 
das paragens de Inhambane.
O Vereador dos Transportes, No-
vais Camal Abubakar, garantiu 
que o processo de revisão tarifária 

Associação Provincial de Trans-
portadores de Manica aguarda 
resposta oficial da Direcção Pro-
vincial. Impasse na aprovação 
do reajuste paralisa rotas como 
Chimoio–Manica e Chimoio–
Machipanda.

O sector do transporte interd-
istrital em Manica vive uma 
situação de desordem tarifária: 
enquanto alguns operadores já 
aplicaram aumentos nas rotas 
mais concorridas, outros man-
têm os preços antigos à espera 
de legalização — e outros sim-
plesmente pararam. O resultado 
é um mercado fragmentado, que 
deixa os passageiros sem infor-
mação clara sobre o que vão pa-
gar.
Adérito de Jesus, chefe das oper-
ações da Associação Provincial 
dos Transportadores de Manica, 
afirmou que o pedido de reajuste 

BREVES

foi formalmente submetido à 
Direcção Provincial dos Trans-
portes e Logística, mas ainda não 
obteve resposta oficial. A justifi-
cação é directa: “Não podemos 
continuar a trabalhar no prejuí-
zo. Precisamos de uma resposta 
clara.”
Fontes do sector ouvidas pelo 
Txopela indicam que a resposta 

das autoridades poderá ser con-
hecida ainda nesta semana. Até 
lá, os passageiros das rotas afec-
tadas — como Chimoio–Manica 
e Chimoio–Machipanda — con-
tinuarão a navegar num sistema 
sem regras claras.

será submetido com urgência à 
Assembleia Municipal. Afirmou 
que o município está empenha-
do em proteger os interesses dos 
passageiros e garantir acesso 
a transporte a preços compor-
táveis. Os transportadores, por 
seu lado, garantem a retoma 
gradual da circulação — salvo 
imprevistos de última hora.

“A cidade parou. O 
acordo é frágil. E quem 
pagará a factura final 
continua a ser o pas-
sageiro comum”

Gueta Selemane Chapo exprime 
pesar pelas tragédias em Mani-
ca e Nampula. Reivindica medi-
das preventivas mais eficazes e 
acompanhamento psicossocial 
às famílias.

A Primeira-Dama da República, 
Gueta Selemane Chapo, mani-
festou profundo consternação 
pelas mortes de menores em 
acidentes de viação ocorridos 
em menos de uma semana nas 
províncias de Manica e Nam-
pula. Em mensagem pública, 
endereçou palavras de conforto 
às famílias enlutadas e apelou à 
solidariedade nacional no apoio 
às crianças que perderam os 
pais de forma repentina.

Gueta Selemane Chapo defend-
eu o reforço da responsabilidade 
colectiva na prevenção da sinis-
tralidade e pediu às instituições 
competentes que intensifiquem 
o acompanhamento moral, 
psicológico e social às famílias 
afectadas. “A segurança nas 
estradas exige o envolvimento 
de todos”, sublinhou. Desejou 
rápidas melhoras aos menores 
hospitalizados em ambas as 
províncias.

Estradas da Morte:: 
A Primeira-Dama 
Reclama Acção
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12 anos ao serviço do jornalismo moçambicano.
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